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Estudo geográfico do Litoral sulNriograndense: .. 
Praias e Balneários 

PRAIA ATLÁNTIDA 

\. 

INTRODUÇAO 

o litoral do Rio Grande do Sul apresenta 
uma faixa contínua de praias desde a cidade de 

- Torres afé S. Vitória do Palmar. Existe a partir 
de Quintão para o norte, até Torres, na faixa 
de praia uma série ininterrupta de baJneários. 
Muitos apresentam semelhança, mas outro, di­
ferem pelas condições características de sua or­
ganização. Os mais antigos surgiram espontâ­
neamente, sem um plano previamente traçado, e 
foram desenvolvidos pelos própríos veranistas. 
Por volta de 1940 começaram a surgir os pri­
meiros balneários do litoral sul-riograndense, 
dentre os quais citam-se: Cidreira, Tramandaí, 
Capão da Canoa, Arroio do Sal e Arroio Teixei­
ra. Mais recentemente, compreendeu-se a im­
portância econômico-turística que o veraneio po­
deria alcançar no . litoral do Rio Grande do Sul, 
verificando-se seguras oportunidades par.3. inver­
são de capitais. Assim iniciou-se a construção 
de balneários previamente planejados ou a sa­
near os existentes éom planos de reformas e 
expansão urbanística, como ocorreu em Traman­
dai e Capão da Canôa, determinando uma valo­
rização dos mesmos. Hoje, pode-se conta r mais 
de trinta balneários na citada faixa. O veraneio, 

. no litoral sul rio-grandense, dá a esta região um 
~ aspecto particular, nos meses de dezembro a mar-
ço, corrci'lPondentes ao verão Rio-grandense. A 
movimentação do elemento humano em busca 
das praias trás um tráfego muitíssimo ir.tenso 
de automóveis e ônibus nas estradas, resultando 
na construção e asfaltamento de várias estradas 
de acesso: P. Alegre-Pinhal, P . Alegre-Traman­
daí, Osório-Tôrres, etc. Quem sobrevoar num dia 
de sol de verão, o litoral, poderá observar o aden­
samento humano na longa faixa de praia: a pe­
quenos espaços grupos de banhistas aden3am-se 
nas praias dos diferentes balneários, em grupos 
numerosos. A população de veranistas ultrapassa, 
c.omumente, a 120 mil. 

José Alberto Moreno 

No fim do mês de março os veranistas já re­
tornam aos seus lares e a região entra em com­
pleta solidão. Para quem, por exemplo, passa o 
seu veraneio em Capão da Canoa , vendo U-'ll movi­
mento inténso de veículos, milhares de peEsoas 
na praça central, um comércio intensíssimo, fun­
cionando até às 23 horas, acredita . estar numa 
grande cidade. Se, no entanto aí voltar num dia 
de inverno, dificilmente acreditará estar no mes­
mo local, pois não encontrará movimento c lgum. 
Todo o observador ao visitar o litoral rio-gran ­
dense verá o contraste entre o verão e o in­
verno nesta região. 

A proximidàde de Pôrto Alegre, populosa 
capital do Estado, com mais de 500.000 habi­
tantes, cidades industriais de Canôas, Novo Ham­
burgo, São Leopoldo, Caxias do Sul e outras 
é uma das causas que explicam o atual desen­
volvimento dos balneários no litoral sul-riogran­
dense. l1'l também de grande importância a exis­
tência de boas estradas, que facilitam o acesso às 
praias. As estradas d:1sta região, como a de P . 
Alegre-Tramandaí, bordejam o planalto, Il" pro­
longament.o da chamada «Depressão. Central», 
sem ating!r obstáculos, pois o relêvo aí é suave, 
havendo apenas a necessidade de se contornar as 
lagoa!! . 

Outro fato de grande importância que possi-
• bilita a existência de veraneio em grande parte 

da região do litoral sul-riogr.andense é a pre­
sença entre a praia e o hinterland de uma série 
contínua de lagôas, linearmente dispostas. Não 
e(Cistindo nenhum rio de importância qUe desa­
gue no litoral, exceto ' o Mampituba, e pequenos 
arroios como o do Sal e o Teixeira, esta região 
de veraneio seria pràticamente inaproveitada pe­
la falta de uma fixação natural das dunas. A 
presença de grande número de .pequenas lagôas 
tem assegurado ainda o abastecimento coletivo 
d'água, sem a necessidade de longas e dispendio­
sas captações. 
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Finalmente, as favoráveis condições de faixa 
de areias finas, contínua e larga agem propici­
ando a instalação dos balneárioi. 

Dentre os maiores balneários destacam-li e 
os de Tramandal, Capão da Canôa, Pinhal, Ci­
dreira e Torres. Torres é o maior dêles devido 
à condições excepcionals: único balneário que é 
sede de munic1pio, além de possuir beleza':! na­
turais também únicas, as suas célebres «Torres:. 
pontos extremos do derrame basático, sôbre o 
arenito. 

Quanto aos balneários previamente planeja­
dos, destaca-se um que, apesar de sua recenta 
organização, já apresenta grande importância, 
o Balneário Atlântida.. li: sôbre êste que versa o 
presente estudo. 

HIs"I'óRICO 

o Balneário Atlântida teve a sua construção 
iniciada em setembro de 1951. Sua organização 
deve-se ao empreendimento de uma firma par­
ticular a «Atlàntida S. A. - Balneários:. , que se 
constituiu com a finalidade .de criar um balneá­
rio moderno e confortável para veraneio. Dentre 
seus idealizadores, citam-se: · Antônio Casaccia 
e Léo Haesbaert, frequentadores de Capão da 
Canoa, que já sentiam êste balneário pequeno 
para abrigar Os veranistas. Assim imaginaram 
a criação de um novo, amplo e dotado dos bene­
ficios do urbanismo moderno. Organizada a 
Atlântida S. A., tratou-se de escolher um local 
para a construção do balneário planejando nele 
o arruamento e o loteamento. Iniciou-se a cons­
trução de obras de utilidade pública: a hidráu­
lica, a usina diesel elétrica e respectivas rêdes 
de distri·buições. A própria sociedade construiu 
um hotel. Conclui"das estas obras fundamentais, 
passou-se à vendagem de t errenos e após foram 
construídas as primeiras casas e prédios. 

LOCALIZAÇÃO, SITUAÇAO E 
ASPECTOS FíSICOS 

Atlàntida se acha localizada no litoral do 
municipio de Osório. Ao norte se limita com o 
.balneário Capão da Canoa e ao sul com Capão 
Alto. A oeste passa a Estrada Geral do DAER, 
que segue para Capão da Canoa transitável em 
todo tempo. 

Situação: 

O balneário Atlàntida se situa na faixa cos­
teira da planicle litorânea do Rio Grande do 
Sul, a qual é ·lJIma comprida e estreita faIxa de 
terra localizada entre o oceano e a lag ôa Mi­
rim e a laguna dos Patos, tendo, ao norte, o Pla-

nalto como anteparo para o lado ocidental. A­
tlântida, com os seus 4,1> Km2 de extensão ocupa 
sômente uma pequena área do municipio de Osó­
rio, sua extensão representando apenas 0,25% 
da plarúcie litorânea do Rio Grande do Sul, cuja 
área abrange mais de 16.000 Km2. 

Atlântida se acha localizada mais precisa­
mente na parte norte daquela planície, na faixa 
onde o Planalto serve de anteparo no lado oci­
dental. Nesta região há grande número de 10.­
gôas, sendo a dos Quadros, dos Barros e Ita­
peva as mais importantes. 

Asstm, a paisagem geográfica apresenta os 
seguintes aspectos: o mar" a planicie costeira, 
as lagôas e, em quarto plano, as bordas do pla­
nalto. Na planície, ainda se observa a formação 
de dWlas, devido ao tr!llbalho do vento e da ação 
das ondas. No bloco diagrama podem-se obser­
var êstes quatro aspectos geográficos, além das 
dunas. 

A Planície: 

A ' planlcie é de formação recente, quaterná­
ria. Em eras anteriores, o mar atingia as bor­
das do planalto. O litoral foi , gradativamente, 
acrescido formando a planicie, que ainda hoje 
está em face de evolução. O arqueamento da 
plataforma continental, a .abWldância de aréias, 
a direção predominante dos ventos do nordes­
te, são fatôres implicitos na formação da. pla­
nície litorânea. O mar, atirando a areia nas 
praias, e o vento, impelindo-os para o interior, 

. numa plataforma rasa, deu origem ao aspecto 
desta faixa de terras. Quase tõda a camada 
slJlperior dessa faixa é constituida de terreno are­
noso, exceto nalgumas cama;das delgadas, for­
m~dos pelos detritos basálticos trazidos pelas 
enchurradas provenientes do planalto. 

As Dunas: 

Nesta. planlcie de condições naturais tão fa­
voráveis à ~instalação do balneário, um fator, to­
!favia, se sobressaiu atuando de forma negativa 
nos demais. Atualmente, as dunas·, comWlS no 
litoral rio ~grandense , não apresentam proble­
mas para os moradores de Atlântida, ao contrá­

'rio do que acontece em vários balneários da re­
gião. Em C3ipão da Canoa, apenas a um quilô­
metro de Atlântida, há dunas invadindo a área 
de habitaçõ'es, próximas à praia. Em Arroio do 
Sa l e Arroio Teixeira, as dunas chegaram a so­
terrar algumas casas. 

Em Atlântida havia várias dWlas, mas com 
a urbanização do balneário aquêles cômoros de 
areia foram aproveitados para atêrro e nivela­
mento da Area. O simples fato de arrasar-se uma 
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duna, tl'ansportando a areia para . outro 
local, não implica na extinção definitiva d9. mes­
ma. Os seus elementos formadores permanecem 
inalteráveis: o mar e o vento. Para obter-se 
a fixação das dunas ou impedir o seu reapare­
cimento deve-se plantar uma camada vegetal 
nos locais onde' as mesmas existiram. Sendo 
que algumas medidas já têm siqo tomadas, em 
Atlântida, nei!lte !entido. 

A partir de 400 metros da futura Av. Beira 
Mar para o interior" as dunas já foram arrasa­
das ou fixadas definitivamente e n,ão ?'lusam 
mais qualquer inconveniente. Apenas 3 dunas 
restam ' a.inda hoje, em Atlântida. Uma delas 
se acha junto do rriirante e foi pràticamente fi­
xada com várias plantações de eucaliptos: A se­
gunda, a maior d-elas, ocupa as quadras 2A, 3A, 
2AA e 3AA.Nada se fez ainda para sU!(fi~ação. 
Trata-se de uma duna móvel e em plena ativida­
de, não apresent.a problemas, porque nos seus 
arredores não há habite.ções. A terceira '5e loca­
liza nas quadl;as 3C e 3CC. Esta se particulari­
za pôr. ser uma duna que está se refazendo. An~ 
tes fóra arrasada, mas a contínua alimentação de 
areia do mar e a não fixação por vegetação p<:lr­
mitiu qu e-- a mesma se refizesse. ,Embora a sua 
altura ainda seja reduzida, chegou a cobrir um 
quarteirão da avenida «D:ó, 

Vcg'etação: 

Grande parte da área de Atlântida era des­
provida de cobertura arbórea, antes de sua ur­
banização. A área compreendida ' entre a praia 
e os banhados que formam o Parque Cen­
tral, dado à acumulação perene de água permi­
tiu o desenvolvimento de uma vegetação natu­
ral, constituida por acácia negra e mimosa, fi-

. gueiras e araçá , a lém de outras espécies em me­
nor quantidade. Além do Parque Central, até 
a 'estrada do DAER, dominava a macega, que a­
tingia até quase um metro de altura. 

Com a construção do balneá rio, a fisionomia 
vegetal desta área tomou ·um novo aspecto. A 
Companhia realizou um intensivo florestamento, 
plantando áreas . de eucaliptos, cujo número se 
eleva a 700.000. A plantação se faz por meio de 

.mudas, mantendo a Companhia sementeiras pró­
prias, em canteiros previamente preparados e es­
tercados. Em alguns parques, os 'eucaliptos são 
plantados em linhas retas, com separação de um 
metro de distância, obedecendo a , uma oort a si­
metria . 

Também se tem florestado Atlântida com 
acácias, mas em menor número. A maior área 

florestal está além do Parque Central e deve-se 
notar que ai a ma cega, que antes atingia quase '· 
um metro de . altura, diminuiu consideràvelmen­
te, não passando hoje de mais d-e 20 cm. Em 
muitas áreas o florestamento se tem ligado, co­
mo se pode concluir do que ficou dito atrlts, ao 
problema da fixação das dunas; assim no trecho 
entre a praia e o Parqu'e Central, antes completa­
mente descoberto de qualquer vegetação, o flo­
restamento se torna ai muito mais difícil, em fa­
ce do v'ento intenso que sopra do mar, matando 
tôd a a plantação. Tem-se obtido a fixação da 
areia nesta área evitando a formação de dunas, 

' com plantações de macega. Todavia, em trechos 
,em que a areia é muito sêca, fl'eqüentemente as 
mudas ou são arrastadas pelo vento, como se ob­
serva na área destinada ao Parque n" 4, na divisa 
de Capão da Canoa. 

Além de macega, os gramados são também 
eficientes fixadores do solo. São plantados por 
meio de leivas que se obtem nas bordas do pla­
nalto. Os gramados são usados nos jardins e 
quintais d'e casas. 

Junto do lVIirante de Atlântida, pode-se ob­
servar um interesante fato sôbre 'as plantações de 
eucaliptos. Ai existe uma duna, que tem o seu 
movim-ento retardado por meio de plantações de 
eucaliptos. :tl:stes só vicajam no reverso da duna, 
qU E' se acha protegido dos ventos intensos sopra­
dos do mar. Na parte front ~l , a vegetação não 
vingou e em cima morrem, com o deslocam~nto 
das dunas para o interior. 

Só se consegue arbustos próximos da praia 
como no caso citado, onde 'a duna serve de pro­
tetor do vento, ou quando em jardins se toem o 
cuidado de colocar tapumes em cada unidade, 
mas nunca neste último caso as ârvorf'\S vão 
além de 1,5 metros. ", 

Fauna: 

Nestas áreas florestadas vive uma pequena 
fauna. No Parque Central e nas áreas de e}lea­
liptos encontram-se, ' embora em núm-ero reduzi­
do, algumas espécies de av~. As mais comuns 
são a perdiz, morcego, quero-quero .e garça. Nos 
banhados perenes e mesmo nos temporários, en­
contram-se la mbaris, carás e traíras. . 

A URBANIZAÇÃO DE ATLANTIDA 

De tóda área de plano geral para loteamen­
to do Balneário Atlântida ' um terç? já se acha 
urbanizado, com ruas e calçadas, rêdes . o'água 
e elétrica, construções de casas e edifícios. O mes­
mo está compreendido em tórno da Praça Central 
e entre os parques II e IlI, confor m-e se pode ve­
rificar na planta do balneário. 
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Atlântida possui atualmente 170 casas apro­
ximadamente, 7 edit1c1os, 1 hotel e 1 cinema. 

O núcleo urbano do balneá.rio, conforme a" 
cha-se localizado, essencialmentt, em tOrno da 
Praça Central (Tipicamente o processo do êji­
do). 

,Por normínação da Prefeitura de Osório, os 
edificios podem ter, no mâximo, tr6s andares 
além do térreo. O número de 8opartamentos, por , 
edi-ficio, vària de 25 a 40. 

CapA0 da Canoa, onde há olarias, madeireiras, 
carpintarias etc. 

. O calçamento é t-eito com pedras irregula­
res como em várlal ruas de POrto Alegre. A 
rocha empregada, entretanto, nâo é o granito 
e sim o basalto, que começa nas bordas no pla­
nalto rio-grandense, assentado sObre o arenito. 
Na viage~ de POrto Alegre a Atlê.ntlda pode-se 
fàcÍ'lmente observar a transiçAo dos afloramen­
tos de arenito para dar lugar ao basalto, a par-

Foto n Q 1 - HOTEL ATLANTIDA 

A. casas do Balneá.rio, em geral, sl!.o de ma­
deira, na maior parte de construção esmerada. 

A fotografia n Q 3 nos mostra uma das ca­
Ias Upicas de Atlântida, aparecendo ao fundo 

.um edificio,, de apartamentos. A nO 2 um dos 
ediflcios, localizado na Praça Central d~ Atll!.n­
tida. De modo geral, pode-se afirmar que é êsse 
0 - tipo de habitação predominante. 

O material de construção é obtido nas ime­
diações. Embora o solo de Atlântida seja de 
areia de orla marinha, esta não se presta para 
construções, visto conter cloreto de sódio, o qual, 
não permite a COmpactação do material. Por is­
to, a areia para eonstrução é buscada na Lagoa 
dos Barros, onde 'a água é doce. 

As pedras par&. alicerce, em geral de basal­
tO,vem de <Morro Alto:., localidade Situada no 
sopé do planalto. 

Os tijolos, madeiras, portas, Janelas e de­
mais materiais de construçl1o sAo encontradoa em 
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tir de Santo AntOnio, junto a Lagoa dos Barros. 
O basalto para o calçamento é retirado de pe­
dreiras, na localidade de Morro Alto. Os meios 
fios das ruas são blocos de arenitos colocados 
com a estraUfação vertical. Os pass-eios são cal­
çados com lages horizontais da mesma rocha. O 
embasamento das ruàs é a própria areia, que se 
torna compacta quando únúda. 

Entre o Parque e a estrada geral do DAER, 
o arruamento ainda não foi executado. Ai o 
plano geral de urbanização não mais obedece a 
um traçado geométrico regular. Embora as ele­
vaç'ões de terreno sejam de pouca importância, 
projetou-se o arruamento desta parte em obedi-

. ência as curvas de nível. Assim, as ruas toma­
rão desenvolvimento diverso 'como se pode obser­
var na planta. 

A.s duas principais vias de Atll!.nUda são as 
avenidas Central e Paraguassú. A primeira se es­
tende da Estrada do DAER até a Praça Central. 
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11': um prolongamento da estrada estadual dentro 
de Atlântida. A segunda se desenvolve por tooa 
frente do Balneário paralelamente à praia. Atin­
ge do lado norte, Capão da Canoa e do lado sul, 
Capão Alto. 

O plano de AUê.ntida prevê a constn;ção de 
vários parques arborizados. O maior dêles será 
o Parque Central, cujo contõrno o'bedece às con­
dições topográficas locais. O mesmo foi plane­
jado num banhado, ,onde há uma acumulação per­
manente de águas que permite o crescimento de 
uma vegetação natural com várias espécies de 
árvores que vão além de 3 metros de altura. 

Ainda serão construidos quatro parques, pa­
ra;lelos a Avenida Central. Em par~e, das áreas 
que lhes estão destinadas, já existem algumas 
plantações de eucaliptos, principalmente no Par­
que IV, onde se pode aproveitar a umidade de 
um peq~eno curso d'água intermitent~. 

A carta topográfica de Atlântida completa 
o estudo de estrutura urbana. Nela se salientam: 
ao localização das atuais edificações, a pflrte já 
ul'banizada, a em projeto, as vias principais e 
a localização das dunas. 

SERVIÇOS PCBLlCOS: 
Esg6to: 

Sómente os ediflcios e o hotel são servidos 
por rêdes deesgôto. Para as casas há fossas cép­
ticas. 

Também não há esgõto para o escoamento 
pluvial. As ruas ficam completamente alagadas 
po!" ocasião das chuvas. O sItio do balneário 
sendo quase plano e não havendo rêde de esgô­
tos, torna O escoamento das águas para o mar 
muito lento sobretudo pelo fato da região não 
possuir nenhum arroio permanente. Também a 
infiltração das á.guas, a principio, é grande, mas, 
em breve, o solo se satura e cessa -a absorção. 
Formam-se, assim, grandes póças d'água. Nos 
lotes vagos e nas partes ainda não urbanizadas, 
as águas da chuva formam nas d~preções, pe­
quenos l8igos, cuja durabilidade depende da fre­
qüência das chuvas. 

o abastecimento d'água: 
:m feito pela «Atlântida S. A.». Esta se en­

carrega da captação, do tratamento, manutenção 
de reservatórios e rêde de distribuição. 

A fonte de abastecimento é a Lagoa dos 
Quadros. A água é canalizada até o reservató­
rio, onde ~ tratada e dai 'distribuida a09 consu­
midores. 

A energia, também é fornecida pela Compa­
nhia, que possui para êsse fim uma Usina Die­
.seI constltulda por cinco geradores. 

ServiÇOs Gerais: 

A conservação das ruas, praças e jarc1ins 
ca.be ao próprio Balneário. Também lhe compete 
o serviço de recolhimento de lixo das casas e 
prédios. 

COM1!:RCIO - INDCSTRIA - ,DIVERSõES: 

O número de casas comerciais é 'reduzido. 
As existentes acham~se no andar térreo do edi­
ficio Albatroz. Um Bar, um Café, uma Lcitaria 
e Sorveteria, uma casa de Armarinho, um Açou-

• gue, e a Casa Longo S. A. Esta é a mais im­
portante, possui um completo sortimento dos 
mais variados artigos para ,banho e vestuário, 
-em geral, quer de gêneros alimenticios, arma­
zém, leitaria, gás, etc. Existe, aind'l., na aveni- . 
da Central, um armazém que serve principalmen­
te aos operários residentes no Balneário. 

A indústria é apenas a hoteleira, represen­
tada pelo Hotel Atlântida. :este é de proprieda­
de da Atlântida S. A. Sua construção obedece 
a arrojadas linhas arquitetônicas; oferece o su­
ficiente confôrto para aquêles qüe procuram des­
canso e tranquilida'de: durante as suas férias 

. anuais. 
Em face do insuficiente comércio, Atlânti­

da s'e vê na dependência do de Capão de Canoa, 
que se acha pouco além de 1 km, e que sendo 
um balneário mais anUgo' e bem 'maior, conta 
com maior número de casas comerciais. 

O comércio do balneário existe enquanto o 
balneário tem a sua vida no eraneio. Quando 
passam Os meses ,de verão, e as casas comerci­
ais fecham-se para só reabrir no verão seguin­
te. 

Diver8Õe8: 

Os banhos de mar e os de sol na agradável 
praia de Atlântida são os motivos da própri~ 
existência do Balneário. Os banhi\ltas se utili­
zam de tôda a faixa costeira do Balneário; con­
tudo, concentram-se na quas\ totalidade, em tõr­
no do «Mirante». :mste fato chama a atenção 
do observador. Porque se concentram, num único 
ponto, enquanto, para os lados, a praia oferece 
as mesmas condições e até mais tranquilidade?' 
Podemos enumerar vários fatos que concorrem 
para esta aglomeração. O mirante çoincide com 
o maior adensamento urbano. Próximo dêle se 
acham, o hotel, cinco edif1cios de apartamentos e 
o núcleo de casas e chalés. Ai, o Balneário 
mantém um serviço de toldos para os banhistas. 
Mantém também ()'" serviço de salvamento. E fi­
nalmente, podemos acrescentar a sociabilidade do 
homem, atraindo Os veranistas para um só ponto . 
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Foto n Q 2 - EDIF1CIO DE APARTAMENTOS 

Além da praia, o veranista pode aproveitar 
'a noite para ir ao cinema. 11:ste, aliás, o único, 
foi inaugurado nos fins de 1957 e já conta com 
um público assíduo. Durante a semana apresenta 
uma função diàriamente e, aos sábados e do­
mingos, há 3 sessões. Também seu fU:lciona­
mento está condicionado à época do veraneio. 

Duração Ido Veraneio: 

Os v·eranistas se dirigem para Atlântida em 
dezembro, janeiro e fevereiro. O Balneário tem 
uma intensa vida. O Hotel, os prédios de apar­
tamentos, as casas, os chalés estão sempI".! su­
per-lotados. Todos fogem do verão da cidade 
a procura de uma temperatura mais agradável e 
de descanso. Os veranistas, em geral, vãCl reve­
zando, durante o verão, e, assim, o balneário 
permanece sempre movimentado. A duraçã ... mé­
dia de um «veraneio» comum é de 15 a 30 dias. 

/ As famHias proprietárias de a:partamentos e ca­
sas, aproveitando as férias escolares de seus fi­
lhos, as vêzes estendem os seus veraneios até dois 
meses. A partir de março, os veranistas vão di­
minuindo e, em princípios de abril, o Balneário se 
acha completamente despovoado. Fora do v~­

rão, todavia, algumas familias, ainda a l)rovei­
tam os «weekends» em Atlântida. No inverno, 
fecham-se as cásas cClmerciais, os hotéis, o ci­
nema e Atlântida entra em completo repouso. 

ITINERARIOS E TRANSPORTES: 

Atlântida acha-se a uma distancia ie 
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142 km de Pôrto Alegre, por rodovia. A estra­
da, a partir da ' Capital, passa pelas cidades de 
Gravataí, Santo Antônio e Osório. Entre estas, 
estão as vilas e lugarejos: Vista Alegre, Cacho­
eirinha, Passo de Taquara, Glorinha, Miraguaia, 
Vila Palmeira, Cêrro Vermelho, Agua Pé, Morró 
Alto e João Pedro. Até Osório, vai-se pela es­
trada asfaltada de Tramandaí. A partir de Osó­
rio, toma-se a estrada de terra . batida, que se­
gue para Capão de Canoa, até atingir os limites 
com o lot'eamento de Atlântida e dai, deixando 
aquela estrada segue-se para a Avenida Central, 
que leva, em reta, à Praça Central de Atlânti­
da. Embora Atlântida não posua linha própria 
de ônibus, é servida pelos ônibus de Capão de 
Canoa, cujo concessionário é o Expresso Santos 
Dumont. 11: difícil calcular o número de veranis­
tas que se dirigem ' anualmente para Atlântida, 
não só pOr possuir i}nha própria de ônibus, co­
mo porque muitos veranistas s·e utilizam do au­
t omóvel.' 

O transporte de veranistas, por automóveis 
é bastante significativo. ,Basta dizer, que é fre­
qü ente estacionarem de 15 a 18 automóveis, nas 
gal~3!gens do edifício Querência, sendo que o mes­
mo possi apenas . 28 apartamentos. Isto signifi­
ca que naquêle edificio , mais da metade dos mo­
r a dores utilizam-se de transporte próprio e não 
o coletivo . Esta mesma média permanece para. 
os moradores do edifício Albatroz. Na fotogra­
fia nO 3 pode-se verificar o grande número de 
automóveis estacionados no edif1cio Albatroz. 
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FOTO n.· 3 RESIDll::NCIA DE VERANISTA 

Comuruca.ções: 

Atlântida possui ligação telefônica com Pôr­
to Alegre e outras localidades por meio da «Te­
lesul» e esta mantém tráfego mútuo com a Cia. 
Telefônica Nacional. Para falar-se com '1 Ca­
pi t!ll, basta dirigir-se a c!libine, que funciona 
no Hotel e ai obter-se a ligação. 

Embora no Balneá,rio não exista estação dos 
Correios e Telégrafos, há o Correio-ambulante 
nas praias maritimas, inclusive em Atlântida. 
Um carro do D. C. T., duas vézes p OI' ..,emana 
recebe e distribui a correspondência, fazendo 0:3 

serviÇ'os complementares. 
-~ 

CONCLUSOES: 

a) Possibillda.d,es: O Balneário Atlântida, des­
fruta dc boas condições geográficas, bom sitio 
urbano,. localizado numa praia d-e mar, não lon­
ge da maior área de concentração demográfica 
do território sul-riogranqense ao qual é ligado 
por uma boa estrada de rodagem. Acresce que 
foi. organizado por idônea companhia, que cons­
truiu, planejando a sua estrutura ul'bana, tra­
ça;ldo · e calçando as ruas, instalando uma usina 
e rêde elétrica, uma hidráulica e a respectiva 
r;!de e construindo um confortável hotel. Reu­
ne-se em. tôrno de si, todos os requisitos exigi­
dos para um racional e· seguro crescimento. 

Pôde, assim, a Atlântida S. A., obter bom 
êxito à sua iniciativa. A complementacão de sua 

oln'a cabe aos veranistas: .:1 construção de casas 
e edificios. Com apenas sete anos, Atlântida 
cresceu ràpidamente, chegando a superar bal­
neários mais antigos . . :!li um dos balneários mais 
belos ·e organizados de tôda a faixa atlântida 
sul-riograndense. 

As suas possibilidàdes de crescimento são 
muito promissoras dado aos fatôres · favoráveis 
que lhe ' cercam. 

A sua área urbana pode comportar inúme­
ras veres mais o atual número de habitações 
dentro de um plano de · .. expa.!1são pré-concebido. 
b) Florestamento: A Atlântida S. A., terá mais , 
êxito no florestamento em que se empenha se 
dotal' o balneário com canais de irrigação. Os 
canais poderiam ser construidos nos parques I, 
n, IH e IV. No parque IV a:proveitar-se-ia o ca­
nal de um arroio temporário ' que ai corre, por 
ooasião das chuvas.- ll::ste arroi;; temporário, aliás 
já permitiu o florestamento da parte dêste par-
que. . 

A água para abastecer tais canais dI' irri­
gação será obtida, como a de consumo, na Lagoa 
dos QU!lidros. Como o consumo d'água em Atlàn­
tida ainda é inf.~rior à capacidade da hidráulica 
(esta pOde abastecer três vêzes e meio mais que 
o consumo atual) poder-se-ia encaná-Ia da hi­
dráulica e distribui-la aos canais dos parques. 
A irrigação facilitaria consideràvelmente o fIo­
restamento. Tal providência evitaria o movi­
mento de novas dunas e fixaria as ainda vivas. 

- -------:-----
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